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APRESENTAÇÃO
A coleção “Ciências da Saúde no Brasil: Impasses e Desafios” é uma coletânea 

composta de nove obras, e aborda no seu quarto volume uma gama de temas no contexto 
da educação e formação acadêmica dos futuros profissionais da saúde.

A formação profissional na área da saúde demanda ações pedagógicas, metodologias 
ativas, atividades teórico-práticas, estágios e uma variedade de estratégias fundamentadas 
em bases epistemológicas, curriculares, metodológicas e contextuais da saúde. Nesse 
contexto a formação universitária deverá seguir as exigências das Diretrizes Curriculares 
Nacionais (DCN), e portanto têm o desafio de flexibilizar os currículos, respeitando as 
diversidades, garantindo qualidade na formação e permitindo uma aproximação entre a 
formação e a realidade social, numa visão sistêmica que permita compreender saúde em 
todas as suas dimensões.

Essa obra apresenta um panorama da educação superior brasileira na saúde, 
perpassando temas generalistas, como a formação dos estudantes dos cursos de Medicina, 
Enfermagem, Fisioterapia, Terapia ocupacional, e Fonoaudiologia, abordando a importância 
das atividades de extensão, iniciação científica, práticas e estágios profissionais, ligas 
acadêmicas, metodologias ativas de aprendizagem, simulações realísticas, metodologias 
de avaliação e também apresenta a visão docente quanto ao processo educativo, já que 
o papel do professor é fundamental para o ensino e aprendizagem, devendo considerar 
a interdisciplinaridade na construção do conhecimento e as características singulares de 
cada educando.

Dentre as metodologias que serão apresentadas aqui, um dos capítulos vai abordar 
métodos ativos para o ensino da instrumentação cirúrgica na graduação em enfermagem, 
no intuito de desenvolver as habilidades relacionados à prática no Centro Cirúrgico, 
destacando as situações simuladas como métodos ativos, em que o aluno treina os 
procedimentos que irá realizar posteriormente no campo de estágio real. Nessa mesma 
perspectiva, serão apresentados dois capítulos sobre “Simulação realística” na educação 
médica, a prática em simuladores de pacientes humanos que tem se tornado frequente 
no ensino das áreas da saúde, principalmente na formação de médicos, contribuindo para 
o raciocínio clínico e possibilitando diagnósticos, condutas e resolução de problemáticas 
envolvendo o contexto hospitalar e ambulatorial.

A transição do ensino secundário para o ensino superior implica um processo de 
adaptação à muitas exigências, e, portanto, torna-se difícil para alguns jovens manter 
estilos de vida saudáveis, por vezes eles se deparam com oportunidades de consumo 
de substâncias psicoativas. Um dos estudos desse volume, objetivou analisar a relação 
entre o consumo de substâncias psicoativas, os níveis de autoestima e qualidade de  vida 
dos estudantes, contribuindo com informações para a implementação de programas de 
prevenção e de promoção de comportamentos saudáveis no ensino superior.



A obra é um convite aos leitores para usufruir temas inovadores sobre educação e 
formação universitária na área da saúde, a Editora Atena reuniu artigos cuja abordagem 
aproxima as fronteiras da Educação com a Saúde, oportunizando saborear temáticas 
importantes para o engrandecimento da docência, do processo de ensino e aprendizagem 
na formação universitária. 

Isabelle Cerqueira Sousa 
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RESUMO: A prova OSCE (Observed 
Structured Clinical Examination) é atualmente 
considerada um método confiável capaz de 
avaliar o estudante de medicina em relação às 
habilidades clínicas. Por se tratar de um exame 
estruturado, o mesmo conta com etapas de 
planejamento e execução imprescindíveis para o 
seu sucesso. Portanto, o objetivo deste capitulo 
é compartilhar a experiência da implantação da 
Prova OSCE no curso de medicina do Centro 
Universitário Unifaminas (Muriaé-MG). A partir 
de um projeto piloto, iniciou-se a realização da 
Prova OSCE em junho de 2017 no Laboratório 
de Simulação Realística da instituição (Simulab), 
sendo instituída no semestre subsequente como 
atividade avaliativa regular de todos os períodos 
do curso de medicina. Os estudantes são 
avaliados a partir de cinco questões (estações), 
que abordam conteúdos das disciplinas 
ministradas no semestre atual, integrando o 
ensino teórico e a sua aplicação para a resolução 
do caso apresentado, a partir de habilidades e 
competências adquiridas. Para isso, algumas 
etapas foram fundamentais, como a constituição 
de uma Comissão Coordenadora, a capacitação 
do corpo docente em relação a construção 
coletiva de questões e o papel do avaliador. Ao 
longo do processo, algumas dificuldades foram 
encontradas, como a necessidade espaço, 
tempo, recursos materiais para a realização e a 
capacitação permanente de toda a equipe. 
PALAVRAS-CHAVE: OSCE - Educação médica 
- Avaliação

ABSTRACT: The OSCE test (Observed 
Structured Clinical Examination) is currently 
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considered a reliable method capable of assessing the medical student in relation to clinical 
skills. Because it is a structured exam, it has essential planning and execution steps for your 
success. Therefore, the objective of this chapter is to share the experience of implementing 
the OSCE Test in the medical course at Centro Universitário Unifaminas (Muriaé-MG). 
From a pilot project, the OSCE Test started in June 2017 at the institution’s Realistic 
Simulation Laboratory (Simulab), being instituted in the subsequent semester as a regular 
evaluation activity for all periods of the medical course. Students are evaluated based on 
five questions (stations), which address the contents of the subjects taught in the current 
semester, integrating theoretical teaching and its application to solve the case presented, 
based on acquired skills and competences. For this, some steps were essential, such as the 
constitution of a Coordinating Committee, the training of the faculty in relation to the collective 
construction of issues and the role of the evaluator. During the process, some difficulties were 
encountered, such as the need for space, time, material resources for the realization and 
permanent training of the entire team.
KEYWORDS: OSCE- Medical Education- Evaluation

1 | 	INTRODUÇÃO 
Ensinar e avaliar adequadamente o que o estudante aprendeu é um desafio em 

qualquer área de ensino. Na Medicina, destaca-se o fato de que, para uma formação 
adequada, torna-se necessária a avaliação tanto dos conhecimentos teóricos quanto das 
habilidades requeridas para o exercício da profissão. O estudante deve ter não apenas o 
conhecimento teórico, mas demonstrar a aplicação desses conteúdos na prática (SOUZA, 
2012). 

Diante disso, ao observar a Pirâmide de Miller proposta por George Miller há cerca 
de 20 anos, a avaliação em ambiente simulado nesta perspectiva está em um nível acima 
de testes escritos ou exames orais, ainda que contextualizados (PANÚNCIO-PINTO, 2014; 
BRANDÃO,2017). A figura 1 ilustra a Pirâmide de Miller e os níveis de avaliação:
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Figura 1: Pirâmide de Miller. Fonte: adaptado de MILLER, 1990; PANÚNCIO-PINTO, 2014; 
BRANDÃO,2017.

Considerada uma avaliação de habilidades e competências clínicas, a prova OSCE 
(Observed Structured Clinical Examination ou Exame Clínico Objetivo e Estruturado) 
tem sido implantada em cursos da área da saúde, incluindo as escolas médicas, e já é 
considerada a forma mais validada e confiável para a avaliação de habilidades clínicas 
(BRANDÃO, 2017; TRONCON, 2004). 

É uma modalidade avaliativa aplicada pela primeira vez por Ronald Harden em 
1972 em Dundee na Escócia e descrita em publicação por ele mesmo três anos depois 
(KHAN,2013). Foi idealizada de modo que possibilitasse em um exame avaliar uso do 
conhecimento, resolutividade dos problemas, atitudes e habilidades clínicas (BRANDÃO, 
2017). 

O objetivo deste capítulo é apresentar o relato de experiência de implementação 
da prova OSCE no curso de graduação em Medicina do Centro Universitário Unifaminas 
localizado em Muriaé-MG.

2 | 	IMPLEMENTAÇÃO DA PROVA OSCE
A prova OSCE foi aplicada pela primeira vez na graduação em Medicina do Centro 

Universitário UNIFAMINAS em Muriaé-MG em junho de 2017. Por ser a primeira vez que a 
metodologia de avaliação seria aplicada, optou-se por executar em apenas uma turma, sob 
a forma de projeto piloto. Nos semestres consecutivos, a aplicação da prova foi ampliada 
para todas as turmas.

Foi constituída uma Comissão Coordenadora composta por duas professoras e a 
coordenadora do curso de Medicina.
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Os professores do curso vêm sendo capacitados por meio de treinamentos presenciais 
que abordam tanto a elaboração das questões para a prova quanto o papel do avaliador 
durante a prova e o preenchimento do checklist. Após a fase inicial de construção coletiva, 
as questões são selecionadas, trabalhadas e finalizadas pela comissão coordenadora que 
as mantem em sigilo até o dia da aplicação da prova OSCE. Os professores são orientados 
quanto a estação e o checklist que será utilizado para avaliar os alunos, no dia da prova. 

Cada estudante passa por cinco questões, denominadas Estações. As Estações 
são construídas de modo a abordar os conteúdos das disciplinas do período do semestre 
correspondente de forma integrada, permitindo que o estudante utilize seus conhecimentos 
e demonstre as habilidades de diferentes áreas de conhecimento na resolução do caso 
clínico. 

A prova OSCE é realizada no laboratório de Simulação Realística do UNIFAMINAS 
(Simulab) que possui diferentes ambientes e simuladores possibilitando a criação de 
cenários variados. São também utilizados pacientes e acompanhantes simulados por 
atores. Antes do início da prova, os alunos são orientados quanto às estações, cronômetro 
e o caminho a ser percorrido com os descansos. É garantido a eles o acesso ao banheiro 
e lanche durante o período de espera para realizar a prova.         

A partir das capacitações e da fase de construção das questões da prova OSCE 
foi deflagrada nos docentes uma reflexão sobre a sua prática, com impactos positivos. Os 
acadêmicos apresentam uma avaliação positiva desta metodologia de avaliação, que os 
influencia a buscar a aplicação dos conhecimentos teóricos na prática médica.

3 | 	CONCLUSÃO
A forma de ensinar a medicina tem passado por grandes transformações e a avaliação 

permanece como ponto central de garantia de uma aprendizagem eficaz. (FRANCO, 2015).
Podem ser destacados os seguintes aspectos positivos na utilização da prova OSCE: 

os estudantes são avaliados de modo uniforme, não promove riscos para o paciente, é 
possível demonstrar habilidades que devem ser aplicadas em circunstâncias emergenciais 
e as estações podem ser construídas de acordo com as habilidades que se pretende 
avaliar. As dificuldades que podem ser encontradas são a necessidade espaço, tempo, 
recursos materiais para a realização e treinamento de equipe (ZAYYAN, 2011).

Contribuíram para o sucesso apresentado na experiência relatada: o início do 
processo de implantação do método de avaliação em apenas uma turma, sob a forma 
de projeto piloto, as capacitações do corpo docente, a constituição de uma Comissão 
Coordenadora, a mobilização de todo o corpo docente em torno da proposta e o um 
planejamento bem estruturado baseado em uma análise e reflexão constantes sob a prática. 
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